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REQUERIMENTO Nº 1850 , DE 2001.




Requeiro, nos termos do Artigo 165, Inciso IX, da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa, um voto de pesar com  a população de Araraquara, pelo falecimento do Historiador Rodolpho Telarolli, ocorrido no dia 05 de junho do corrente.




Requeiro, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada à Rua João Gurgel, nº 895, 14800-180 – Araraquara – SP; ao Prefeito Municipal, Dr. Edson Antonio da Silva, à Rua São Bento, nº 840, ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador Valderico Joe, à Rua São Bento, nº 887, CEP.: 14801-300 – Araraquara – SP, respectivamente.

J  U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A




Rodolpho Telarolli, nasceu no dia 10 de setembro de 1933, na cidade de Araraquara, Estado de São Paulo, onde veio a falecer em 05 de junho de 2001.




Filho de Paulino Juan e de Anna Biffi, foi casado com Stella Sylvia do Amaral Telarolli, com que teve 03 (três) filhos: Teresa Cristina; Silvia Helena e Rodolpho Telarolli Júnior.




Trabalhou como servente de pedreiro e cortador de latas na Nestlé, enquanto cursava para Técnico em Contabilidade no período noturno.




Foi aprovado em primeiro lugar em concurso realizado pela Prefeitura Municipal de Araraquara, em 1952, e nomeado lançador de tributos, em 1954. Terminou o Curso Normal no Instituto de Ensino Bento de Abreu, em 1955.




Em 1963, foi nomeado diretor  do Departamento da Fazenda Municipal. Trocou uma carreira de 20 anos como funcionário público municipal por uma cadeira acadêmica, dependendo de aulas eventuais e um salário bem menor. Cursou a Faculdade de Filosofia de São José do Rio Pardo, formando-se em História. Fez pós-graduação na Universidade de São Paulo (USP/SP) e doutorado em História Política. Sua tese de mestrado (também na USP/SP)abordou o notório caso do linchamento dos Britos, ocorrido no fim do século passado.




Aprovado em concurso público em 1976, viveu e trabalhou por dois anos na UNESP de Marília, quando finalmente voltou à Araraquara para exercer a função de professor de História Geral e História do Brasil no curso de Ciências Sociais da UNESP.




Depois da aposentadoria, em 1983, passou a escrever e a se dedicar à história da cidade e da região. Publicou “Poder Local na República Velha” sobre o episódio dos Britos, “Os que dizem addio não olha para trás” (história da família Bellodi, de Jaboticabal), e “Addio bel Campanile”, com Ignácio de Loyola Brandão, que conta a saga da família Lupo. Muitos outros, como os dois últimos em que vinha trabalhando (da história de Araraquara e da medicina e médicos locais), ainda aguardam publicação.




Preocupado com as transformações e danos causados ao patrimônio histórico e arquitetônico da cidade, projetou e realizou com Francisco Carlos Barbeiro, em 1997, o trabalho fotográfico “Este mesmo lugar no passado”. 
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Ainda em 1997, lamentou e posicionou-se contra a remodelação da Praça Pedro de Toledo. Em novembro desse mesmo ano, foi homenageado pela Câmara municipal de Vereadores. Defensor da arborização pública de Araraquara, criticou o corte indiscriminado das árvores das avenidas São Paulo e XV de Novembro, onde residia, chegando a fazer curativos na árvore em frente à sua casa, como forma de protesto.




Já muito debilitado pela doença, sua última aparição pública foi em 19 de abril deste ano, na inauguração do Arquivo Público Histórico que leva seu nome. A criação desse arquivo é outra de suas lutas, uma vez que esses documentos estavam se perdendo sem acondicionamento adequado. Na cerimônia de inauguração, emocionado e aos soluços, Telarolli pediu a filha Silvia para terminar de ler o texto em que ressaltava a importância do arquivo para a preservação da memória da cidade e como espaço para pesquisa acadêmica.




Para as centenas de estudantes, estudiosos e jornalistas que atendia todo ano em sua casa, para entrevistas, depoimentos e respostas sobre a história local, Rodolpho Telarolli era a referência obrigatória quanto o assunto era história. Hoje, ele que não acreditava em vida após a morte continua vivo, fazendo parte da história que tanto amava.




Destacamos alguns depoimentos de autoridades sobre a morte do Historiador Rodolpho Telarolli:

Edinho Silva, prefeito de Araraquara

“Acho que para a cidade é uma perda irreparável, porque o professor contribui para construir a história de Araraquara. Não há alguém que tenha estudado tanto , se interessado tanto, se interessado tanto e se preocupado tanto com a história da cidade, até os seus últimos dias, tanto que deixou um livro escrito sobre a história de Araraquara. Isso eu estou falando como prefeito. Agora, pessoalmente, por mais que eu soubesse da sua doença, por maior que fosse o seu sofrimento, ele deixa uma lacuna muito grande. Eu tinha muito respeito por ele. Telarolli teve muito peso na minha vida política, muitas vezes as suas palavras foram extremamente importantes para mim. Têm pessoas na vida da gente que são insubstituíveis, com certeza para muitos ele será insubstituível, e eu jamais vou esquecê-lo. Fico feliz por ter conseguido, junto com outras pessoas, prestar homenagens a ele ainda em vida, como em 1997, quando ele recebeu o título de honra ao mérito, e agora, quando dediquei o nome dele o Arquivo Histórico Municipal. Mesmo assim. Essas homenagens são muito pouco, perto do que ele fez pela cidade. Telarolli era um arquivo histórico vivo de Araraquara, ele trazia na sua memória as histórias da cidade e do cotidiano da cidade, histórias que às vezes passam pelos registros históricos. Para mim, ele era uma pessoa por quem sempre tive muito respeito e carinho, e estou sentindo muito a sua morte”

Lauro Monteiro, secretário municipal de cultura:

“Todos aqui na secretaria e na FUNDART lamentam muito a perda do professor . Estamos muito tristes. Amanhã o Arquivo Público Histórico Rodolpho Telarolli estará fechado por luto. Araraquara perde um de seus grandes nomes, que não só escreveu como participou de sua história. Alguém que se deve reverenciar pela inteligência e simplicidade”.
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Ignácio de Loyola Brandão – escritor

“A importância do professor Rodolpho Telarolli todos sabem, por isso vou falar sobre o prazer enorme que tive de escrever com ele o livro “Addio Bel Campanile”, que conta a história da família Lupo. Eu já havia feito vários livros sobre empresas e pessoas de Araraquara com outros pesquisadores, mas pela primeira vez em toda a minha carreira eu  havia encontrado um pesquisador completo, perfeccionista, detalhista, que entendia a história como ninguém , que sabia situar os fatos, que sabia analisar as situações, preocupados com o ponto de vista humano. Isto porque Telarolli foi um dos mais puros seres humanos que eu conheci. Um homem maravilhosamente indignado contra as torpezas do mundo. Um homem que me fez acreditar que ainda há pessoas zelando para que o mundo não seja uma coisa perversa, corrompida e feia. Poucos homens amaram Araraquara tanto quanto ele, Telarolli, aí de cima, continue olhando por nós!” 




Bernardete Passos, delegado regional da Secretaria de Estado da Cultura:

“Nós aprendemos muito com ele o que é cidadania. O professor Telarolli foi um exemplo de cidadão. Ele exercia sua cidadania em cada dia, na família, na rua; em sua atitude em relação às plantas, às crianças, à cidade. Um exemplo a ser seguido e que vai continuar ensinando, através de seus livros, filhos, netos. Sempre declarei minha admiração por ele. Devemos usar os ensinamentos que ele nos deixou e passá-los aos jovens, ensinar-lhes sua lição de cidadania”

José Carlos Magdalena – Jornalista:

“O Professor Telarolli passou a vida brigando pela preservação da memória da cidade, foi a pessoa mais importante nesse sentido. Eu creio, agora mais do que nunca, que se deve preservar aquilo que ele deixou como exemplo de sua luta diária. Também não se pode esquecer do trabalho que ele realizou na proteção do meio ambiente. É uma perda inestimável.”

Cláudio Benedito Gomide – ex-diretor da Faculdade de Ciências e Letras (FCL) da Unesp de Araraquara e membro do Conselho Estadual de Educação:

“Eu acho que o Professor Rodolpho Telarolli representa muitas coisas em vários aspectos. Primeiro pelo seu papel de historiador e pesquisar, e segundo pela sua postura de cidadania, especificamente em relação a Araraquara, à preservação da sua memória. Telarolli representa muito para cidade, como pesquisador, historiador e professor, que formou várias gerações de discípulos, que se inspiraram em seus trabalhos. Além disso tudo, temos de ressaltar a sua contribuição para a história, para a cidadania, a UNESP e a Cidade. Mesmo tendo toda essa importância, Telarolli era uma pessoa extremamente simples, sem arrogância.”
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João Bosco Brandão – ator:

“O que posso dizer sobre alguém que é um marco na construção da história de Araraquara? Telarolli era de uma capacidade incrível. Ele reconstruiu a história dos Britos, e com ele conseguimos ter uma visão, quase cem anos depois, do que era o poder na época do “Coronelismo dos Carvalho”. Vi a pesquisa enorme, maravilhosa que ele fez sobre a família Lupo, absolutamente completa, com todos os detalhes que você possa imaginar. Hoje a gente tem de chorar, e chorar muito a perda desta pessoa ou, quem sabe, torcer para que, num outro plano, ele consiga nos iluminar com um pouco do seu saber. Eu adorava conversar com ele, ir a casa dele , e agora acabou tudo isso. Ele o idealizador e o grande incentivador da construção do Arquivo Histórico Municipal, e isso é muito importante. É uma perda lamentável para cada morador de Araraquara, e até mesmo para a história do Brasil. Não posso falar mais, porque minha voz está começando a embargar...”




O seu falecimento consternou profundamente a população de Araraquara e região; pois, o Historiador Rodolpho Telarolli, foi um exemplo de cidadão e educador a ser seguido pelas novas gerações.






Portanto, nada mais justo, que esta Casa faça consignar em seus anais um voto de pesar pelo falecimento do Historiador Rodolpho Telarolli.






Sala das Sessões, em         /      /  2001







a) DIMAS RAMALHO 
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